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De autoria do deputado Marcelo Dino (PL), projeto visa 
impedir remoções de famílias que estão nos bairros 
Sabiá e Caiçara desde antes da fundação do Parque 

Costa do Sol

Depois de 15 anos, um projeto de lei está perto de corrigir 
uma falha na criação do Parque Estadual da Costa do Sol, na 
Região dos Lagos, no interior do Rio: incluir moradias antigas 
na Lei na altura dos bairros Sabiá e Caiçara, em Arraial do 
Cabo. 

Na última semana, a proposta do deputado estadual Mar-
celo Dino (PL) foi aprovado na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) e deve ir a plenário nas próximas semanas. 

Ao todo, mais de 3 mil famílias, algumas em situação de 
vulnerabilidade, deverão ser contempladas com a medida 
caso vire lei. Atualmente, os moradores estão sob ameaça 
de despejo por conta da uma ação judicial. O motivo seria o 
interesse de um empresário em construir um resort no local. 

O Parque foi fundado em 2011 com intenção de proteger 
a área ambiental nos arredores da Lagoa de Araruama, que 
banha outros quatro municípios, incluindo Arraial. 

“É uma vitória voltada para  quem mais precisa. Corri-
ge uma injustiça, pois quando criaram o Parque Estadual da 
Costa do Sol, ignoraram uma realidade básica: ali já existia 
uma comunidade inteira formada. Nosso projeto reconhece o 
óbvio: ali não é área vazia... Ali tem vida, tem história, tem fa-
milia. E o Estado não pode virar as costas para o seu povo”, 
afirma Marcelo Dino.

Proposta para proteger 
moradias em área ambiental 
de Arraial avança na Alerj

Rui Porto Filho

Taxa de Fiscalização de Localização: 
pagamento até 30 de abril

As empresas de-
vem efetuar o reco-
lhimento da Taxa de 
Fiscalização de Lo-
calização, Instalação 
e Funcionamento de 
Estabelecimento (TFL) 
referente ao exercício 
de 2026, até o dia 30 
de abril. Os contribuin-
tes podem retirar ou 
imprimir as guias de re-
colhimento da seguinte 
forma: presencialmen-
te, nos postos de aten-
dimento da Secretaria 
Municipal de Fazenda; 
ou pelo endereço ele-
trônico https://siarm.
macae.rj.gov.br. Pág. 6

Praça de São Cristóvão, em Cabo Frio, recebe Carreta Missionária com serviços gratuitos
A Praça de São Cristóvão receberá, entre os dias 14 e 16 de abril, a ação social “Carreta Missionária”, uma iniciativa que une cuidado, 

solidariedade e fé em um só espaço. O evento acontecerá ao longo de todo o dia, com diversas atividades e acesso gratuito para a população.
A proposta da Carreta Missionária é oferecer serviços essenciais à comunidade, promovendo bem-estar e apoio em diversas áreas. Durante 

os três dias, serão disponibilizados atendimentos médico, jurídico e odontológico, além de serviços de beleza como corte de cabelo, manicure e 
pedicure. A ação também contará com distribuição de roupas, teste de glicose, aferição de pressão arterial e medição de batimentos cardíacos, 
entre outras atividades.

Além dos atendimentos sociais, a programação inclui momentos de testemunho e adoração, com a participação de cantores locais, propor-
cionando uma experiência de acolhimento e reflexão para todos os presentes.

A iniciativa conta com o apoio da Prefeitura de Cabo Frio e de instituições como Missões Nacionais, Igreja Batista do Braga, ABLF, Missões 
Mundiais e Conselho de Pastores Copa Cabo Frio.

A expectativa é que a ação beneficie centenas de moradores, reforçando a importância de iniciativas solidárias que aproximam serviços 
essenciais da população e fortalecem os laços comunitários.

Cantores da região fazem shows de
abertura no aniversário de Rio das Ostras

Moradores e visitantes de Rio das Ostras já podem se organizar para aproveitar 
a programação do aniversário de 34 anos do Município, que reúne música, cultura 
e ações voltadas ao fortalecimento do turismo, entre os dias 10 e 12 de abril, com 
acesso gratuito ao público. Nos três dias do evento, a programação, que é gratuita, 
começa às 14h. Pág. 8

Brasil cria 
Memorial da 
Pandemia em 
homenagem 

às mais de 700 
mil vítimas da 

Covid-19 - pág. 3

Walterson Rosa/MS

Operação do Ministé-
rio Público do Rio (MPRJ) 
prendeu, na terça-feira 
(07), três sargentos da Po-
lícia Militar por acusações 
de envolvimento com a mi-
lícia na Zona Norte do Rio 
e na Baixada Fluminense. 
Pág. 4

Inscrições abertas para Walking 
Tour inclusivo em Imbetiba

A Prefeitura de Macaé realizará a segunda edição do Wa-
lking Tour no próximo dia 10 (sexta-feira), na orla de Imbe-
tiba, projeto que une inclusão social, história e turismo,. O 
evento terá início às 9h e é voltado exclusivamente para usu-
ários de caderia de rodas, pessoas com mobilidade reduzida 
e com deficiência auditiva, oferecendo uma experiência de 
lazer acessível e ao ar livre. As inscrições estão abertas e po-
dem ser feitas, gratuitamente, até dia 9, véspera do passeio 
pelo e-mail: politicapcd@macae.rj.gov.br. Os interessados 
devem inserir o nome completo no corpo da mensagem e, no 
assunto, Walking Tour. Pág. 6

Dados recentes indicam que, ao longo de 2025, o município recebeu cerca de 2,7 milhões de reais em repasses estaduais 
para a saúde, enquanto Cabo Frio, município vizinho e mais populoso, contou com pouco mais de 96,4 milhões no mesmo 
período. Em 2026, a diferença permanece expressiva.  Pág. 3
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Circulação

Fundado em 26/02/91
Médio Paraíba
Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Rio Claro, Pinheiral, Piraí, Barra do Piraí, 
Rio das Flores, Valença; .

Região Centro-Sul Fluminense
Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Vassouras, Mi-
guel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Comen-
dador Levy Gasparian, Três Rios, Areal, Sapucaia. 
 
Região Metropolitana
Paracambi, Itaguaí, Seropédica, Japeri, Que-
imados, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, Nilópolis, São João de 
Meriti, Rio de Janeiro, Magé, Petrópolis, Gua-
pimirim, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói. 
 
Região Costa Verde
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba.

EXPEDIENTE

Baixadas Litorâneas
Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 
Frio, Armação dos Búzios, São Pedro da Aldeia, Ara-
ruama, Iguaba Grande, Arraial do Cabo, Saquarema. 
 
Região Serrana
São José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Sum-
idouro, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas Barras, 
Carmo, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Trajano de 
Marais, São Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena. 
 
Região Norte Fluminense
Macaé, Conceição de Macabu, Carapebus, Quissamã, 
Campos dos Goytacazes, São João da Barra, Cardoso 
Moreira, São Francisco de Itabapoana, São Fidélis.

Região Noroeste Fluminense
Itaocara, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Cambuci, Italva, 
São José de Ubá, Miracema, Laje do Muriaé, Itaperuna, Bom 
Jesus do Itabapoana, Natividade, Porciúncula, Varre-Sai.
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Vereadora Andreia Zito declara apoio a deputado 
federal Reimont e reforça independência 

política em Duque de Caxias

A movimentação política em Duque de Caxias ganhou 
novos contornos após a vereadora Andreia Zito anunciar 
publicamente seu apoio ao deputado federal Reimont. A de-
cisão, divulgada por meio de redes sociais e materiais de 
comunicação, evidencia um posicionamento que vem sen-
do interpretado como um gesto claro de autonomia dentro 
do cenário político local.

A aproximação entre Andreia Zito e Reimont já pode ser 
observada na identidade visual adotada em publicações re-
centes, nas quais ambos aparecem associados, reforçando 
a aliança política. O movimento também repercute nos bas-
tidores, especialmente por envolver um contexto familiar 
relevante.

Isso porque o pai da vereadora, conhecido como Zito, 
é pré-candidato a deputado estadual e integra um grupo 
político distinto, ligado ao deputado federal Marcos Tava-
res. Ainda assim, Andreia tem destacado que mantém total 
apoio à pré-candidatura do pai, demonstrando que sua de-
cisão não rompe laços familiares, mas delimita sua atuação 
política própria.

Nos corredores da política da Baixada Fluminense, a 
postura da parlamentar é vista como um sinal de amadure-
cimento político e estratégia. Ao declarar apoio a Reimont, 
Andreia Zito rompe com expectativas tradicionais de alinha-
mento automático e reforça a construção de uma trajetória 
independente.

A decisão também levanta debates sobre novas confi-
gurações políticas na região, indicando possíveis rearran-
jos de alianças e fortalecendo o protagonismo individual de 
lideranças locais em um cenário cada vez mais dinâmico.

O cenário político do 
estado do Rio de Janeiro 
segue em constante movi-
mentação, e o partido Agir 
36 vem intensificando suas 
articulações com lideranças 
estratégicas em diferentes 
regiões.

Nesta semana, o presi-
dente estadual da legenda, 
Rafael Pinto Fernandez, 
participou de um encontro 
ao lado da prefeita de Guapi-
mirim, Marina Rocha, para 
receber o ex-vereador de 
Belford Roxo, Danielzinho. A 
reunião teve como foco prin-
cipal o debate sobre o atual 
cenário político do estado e a 
construção de caminhos para 
o fortalecimento partidário.

O encontro simboliza um 
momento de alinhamento e 
expansão do Agir 36, que 

Lideranças do Agir 36 se reúnem no Rio 
e reforçam articulação política no estado

mento do Rio de Janeiro, 
além da importância da 
união entre diferentes mu-
nicípios da Baixada Flumi-
nense e outras regiões para 
a construção de políticas 
públicas mais eficientes.

A aproximação entre os 
nomes reforça o movimento 
do partido em dialogar com 
lideranças que possuem 
atuação de base e experi-
ência política, mirando um 
projeto mais amplo para os 
próximos anos.

Com iniciativas como 
essa, o Agir 36 segue avan-
çando na consolidação de 
sua estrutura no estado, 
apostando na articulação, 
no diálogo e na construção 
coletiva como pilares para 
um futuro político mais re-
presentativo.

busca ampliar sua presença 
política e consolidar novas 
lideranças com atuação di-
reta junto à população flumi-

nense.
Durante a conversa, fo-

ram abordados temas rele-
vantes para o desenvolvi-

Mudanças em secretarias de 
Magé abrem espaço para nova 

configuração no governo
O cená-

rio político em 
Magé começa 
a ganhar novos 
contornos após 
movimentações 
recentes na 
estrutura ad-
ministrativa do 
município. Atos 
oficiais publica-
dos no Boletim 
Informativo con-
firmam a exone-
ração de Jamille 
Cozzolino de 
cargos estraté-
gicos que ocupava na Prefeitura, com efeitos a partir de 04 de abril de 
2026.

A decisão ocorre em meio ao processo de desincompatibilização 
eleitoral, etapa comum em anos de eleição, quando nomes ligados à 
gestão deixam seus cargos para eventual participação no pleito.

Além da exoneração do cargo de secretária municipal de Governo, 
também foi formalizado o desligamento da função interina à frente da Se-
cretaria Municipal de Políticas para Mulheres e Cuidados, consolidando 
a saída de Jamille de posições-chave dentro da administração.

Com a mudança, as pastas anteriormente sob sua responsabilidade 
ficam oficialmente vagas, abrindo caminho para uma reestruturação in-
terna no governo municipal. Nos bastidores, o movimento já intensifica 
especulações sobre os novos nomes que poderão assumir as secreta-
rias.

A expectativa é de que as próximas nomeações indiquem não ape-
nas substituições administrativas, mas também sinalizem o direciona-
mento político da gestão para o novo ciclo que se aproxima.

Iniciativa capacitará 50 
jovens de Paracambi e Japeri, 
com formação prática e bolsa 

mensal

Na segunda-feira (06), a Pre-
feitura de Paracambi realizou a 
aula inaugural do Comunica Jo-
vem, iniciativa da Secretaria Muni-
cipal de Juventude e Comunicação 
em parceria com o Ministério da 
Igualdade Racial e o Instituto Fe-
deral do Rio de Janeiro (IFRJ). O 
projeto é voltado à formação audio-
visual de jovens negros, pardos e 
indígenas, com idades entre 15 e 
29 anos, dos municípios de Para-
cambi e Japeri.

O encontro aconteceu na Fá-
brica do Conhecimento e contou 
com a presença do prefeito Andre-
zinho Ceciliano (PT), do secretário 
municipal de Juventude e Comuni-
cação, Jean Henrique Fernandes, 
do diretor-geral do IFRJ - Cam-
pus Paracambi, David Braga, do 
secretário de Políticas de Ações 
Afirmativas, Combate e Superação 
do Racismo do Ministério da Igual-
dade Racial, Tiago Santana, e da 
superintendente-geral de Ações 
Afirmativas da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Denise Góes.

Durante o evento, os 50 jovens 
aprovados conheceram os objeti-
vos e as etapas do projeto, que irá 
capacitá-los no uso de celulares 
para a produção de conteúdos au-
diovisuais, como fotografias, víde-
os e minidocumentários. Trata-se 
de um projeto piloto no Brasil, com 
caráter inovador e inclusivo, volta-
do à ampliação de oportunidades 

Paracambi lança o Comunica Jovem, projeto pioneiro que formará jovens no audiovisual
so importante na construção de 
uma cidade mais justa e reafirma 
o compromisso com quem mais 
importa: a nossa juventude. Es-
tamos fortalecendo as narrativas 
locais, estimulando o sentimento 
de pertencimento e preparando 
nossos jovens para uma área que 
não para de crescer, que é a co-
municação digital”, disse.

Já o secretário municipal de 
Juventude e Comunicação, Jean 
Henrique Fernandes, ressaltou o 
potencial do projeto para o surgi-
mento de novas lideranças, que te-
rão o papel fundamental de comu-
nicar e representar seus territórios.

O secretário de Políticas de 
Ações Afirmativas, Combate e 
Superação do Racismo do Minis-
tério da Igualdade Racial, Tiago 
Santana, justificou o investimento 
no município e destacou o papel 
social do projeto. “A luta pela 
igualdade racial exige ações con-
cretas. Não tivemos dúvidas em 
escolher Paracambi como sede 
desse projeto piloto, que servirá 
de referência para o restante do 
Brasil. Vamos continuar investin-
do no município, que conta com 
pessoas realmente comprome-
tidas com a pauta antirracista”, 
afirmou.

Inserido no contexto das po-
líticas de juventude, cultura e in-
clusão social, o Comunica Jovem 
busca abrir caminhos para que 
jovens ingressem no mercado au-
diovisual, em constante desenvol-
vimento. O projeto também atua 
no enfrentamento das desigual-
dades e no incentivo à geração 
de renda.

para a juventude.
A formação terá duração de 10 

meses, período em que os parti-
cipantes receberão smartphones 
para as aulas práticas, além de 
uma bolsa mensal de R$ 500,00 
até a conclusão do curso. Ao final 
da capacitação, os participantes 
receberão certificação emitida pelo 
IFRJ e terão suas produções exibi-
das em uma sessão pública, gra-
tuita e aberta à comunidade.

Inicialmente, as aulas aconte-
cerão no IFRJ – Campus Paracam-

bi. O diretor-geral da instituição, 
David Braga, deu as boas-vindas 
aos alunos e afirmou ser uma hon-
ra receber um projeto desse porte. 
Posteriormente, as aulas serão 
realizadas na futura Casa da Ju-
ventude, no bairro de Lages, local 
estratégico e de fácil acesso para 
os estudantes de Paracambi e de 
Japeri.

O prefeito Andrezinho Ceciliano 
celebrou o projeto como um marco 
para o futuro da juventude do muni-
cípio. “Hoje, Paracambi dá um pas-

Os passageiros que utili-
zam o sistema ferroviário do 
Rio de Janeiro e da Baixada 
Fluminense passam a contar 
com mais uma facilidade no 
dia a dia. A SuperVia ampliou 
o pagamento de passagens 
via PIX para 22 estações, 
expandindo um serviço que 
anteriormente estava dispo-
nível apenas na Central do 
Brasil.

Com a novidade, a mo-
dalidade digital passa a 
atender quatro importantes 
ramais do sistema ferrovi-
ário, proporcionando mais 
agilidade e praticidade para 
os usuários.

No ramal Deodoro, além 
da Central, o pagamento 
por PIX já está disponível 
nas estações São Cristóvão, 

SuperVia amplia pagamento por PIX para 22 estações no Rio e Baixada Fluminense

Maracanã, Olímpica de En-
genho de Dentro, Madureira 
e Deodoro.

Já no ramal Japeri, a tec-
nologia chega às estações 
Nilópolis, Mesquita, Comen-

dador Soares, Nova Iguaçu, 
Austin, Queimados, Enge-
nheiro Pedreira e Japeri — 
beneficiando diretamente 
milhares de passageiros da 
Baixada Fluminense.

No ramal Santa Cruz, a 
opção está disponível nas 
estações Bangu, Campo 
Grande, Paciência e Santa 
Cruz. Enquanto isso, no ra-
mal Saracuruna, o serviço 
pode ser utilizado em Du-
que de Caxias, Gramacho 
e Saracuruna. A estação de 
Belford Roxo também foi 
contemplada com a nova 
modalidade de pagamento.

A iniciativa busca mo-
dernizar o sistema de bi-
lhetagem e reduzir filas, 
oferecendo mais rapidez no 
acesso às plataformas. A 
expectativa é que a amplia-
ção do PIX contribua para 
melhorar a experiência dos 
usuários que dependem 
diariamente do transporte 
ferroviário.
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Ministério da Saúde 
resgata a memória da pan-
demia e reforça o papel da 
ciência e do SUS com pu-
blicação de um guia para 

o cuidado às pessoas com 
sintomas persistentes da 

doença

Em um gesto de recons-
trução da memória pública e 
de compromisso com a vida, 
o Ministério da Saúde lança, 
no dia 7 de abril, Dia Mundial 
da Saúde, o Memorial da 
Pandemia, em homenagem 
às mais de 700 mil vítimas 
da Covid-19. Instalado no 
Centro Cultural do Ministério 
da Saúde (CCMS), no Rio 
de Janeiro, o espaço preser-
va essa memória e marca a 
reabertura do centro cultural 
à população. 

A iniciativa ocorre em 
um contexto de reconstru-
ção das políticas públicas 
de saúde, após um período 
marcado pela desinforma-
ção e pelo negacionismo 
científico.

“O Brasil viveu, duran-
te a pandemia, não apenas 
uma crise sanitária, mas 
uma crise de responsabilida-
de pública. O negacionismo 
custou vidas. A ciência já de-
monstrou que grande parte 
das mortes poderia ter sido 
evitada se tivéssemos segui-
do as evidências, incentiva-
do a vacinação e protegido 
a população. O que vimos 
foi o oposto: desinformação, 
descrédito da ciência e até 
a banalização do sofrimento 
de quem estava doente. Isso 
não pode ser normalizado 
nem esquecido”, afirmou o 
ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. 

Padilha destacou ain-
da que o memorial também 
cumpre o papel d lembrar 
que o negacionismo tem 
consequências concretas, 
profundas e irreversíveis. 

“Preservar essa memória 
é essencial para que o Brasil 
nunca mais repita esse erro 
e para que a defesa da ci-
ência e da vida seja sempre 
um princípio inegociável na 

DIA MUNDIAL DA SAÚDE

Brasil cria Memorial da Pandemia em homenagem às mais de 700 mil vítimas da Covid-19

condução da saúde pública”, 
concluiu.  

A homenagem às vítimas 
reúne diferentes espaços no 
memorial: uma instalação di-
gital com os nomes das pes-
soas que morreram por Co-
vid-19, um monumento, uma 
escultura de Darlan Rosa, 
criador do personagem Zé 
Gotinha, e um parquinho te-
mático voltado ao público in-
fantil, com foco na promoção 
da vacinação. O Ministério 
da Saúde também presta 
homenagem a jornalistas 
e veículos que atuaram na 
cobertura da pandemia, des-
tacando o papel da informa-
ção de qualidade no enfren-
tamento à desinformação, 
ainda refletida na cobertura 
vacinal.

Também será lançado 
o Guia Nacional de Manejo 
das Condições Pós-Covid e 
o portal do Memorial Digital 
da Pandemia de Covid-19 
no Brasil, desenvolvido em 
parceria com a OPAS/OMS 
e a Unicamp. No caso do 
portal, o acervo dará origem 
a uma exposição itinerante 
que passará por seis capi-
tais, entre maio e janeiro de 
2027, com início em Brasí-
lia e encerramento no Cen-
tro Cultural do Ministério da 
Saúde, no Rio de Janeiro.

Guia Nacional de Manejo 
das Condições Pós-Covid

O Guia Nacional de Ma-
nejo das Condições Pós-
-Covid no âmbito do SUS, 
elaborado em parceria com 
a Fiocruz, reúne orientações 
para identificação, diag-
nóstico e tratamento das 
sequelas persistentes da 
Covid-19, conhecidas como 
pós-Covid, e substitui nor-
mativas anteriores, consoli-
dando uma referência única 
para o cuidado em todos os 
níveis de atenção do SUS. 
Baseado na melhor evidên-
cia científica disponível, o 
novo guia orienta o manejo 
clínico dessas Condições 
e busca ampla adoção por 
profissionais de saúde em 
todo o país.

O guia detalha ainda ma-
nifestações clínicas que po-
dem surgir a partir de quatro 
semanas após a infecção, 
mesmo em casos leves ou 
assintomáticos, e abrange 
complicações em diferen-
tes sistemas do organismo, 
como o cardiovascular, o 
respiratório, o neurológico 
e a saúde mental. Também 
apresenta protocolos diag-
nósticos, recomendações 
terapêuticas e fluxos assis-
tenciais na Rede de Atenção 
à Saúde, com atenção a po-

pulações vulneráveis.
A publicação responde 

a um cenário de alta de-
manda. Estimativas indicam 
que cerca de um quarto dos 
brasileiros que tiveram Co-
vid-19 apresenta sintomas 
persistentes. Ao padronizar 
o cuidado, integrar serviços 
e orientar a organização da 
rede, o guia fortalece a res-
posta do SUS e contribui 
para reduzir complicações e 
melhorar a qualidade de vida 
da população.

Memória, ciência e res-
posta ao negacionismo

Em três anos, a atual 
gestão do Ministério da Saú-
de reverteu a queda nas co-
berturas vacinais, ampliou 
o acesso à imunização e 
intensificou o combate à 
desinformação, com impac-
to direto na recuperação da 
confiança nas vacinas no 
país. Em 2025, o Brasil re-
gistrou aumento no número 
de crianças vacinadas, inter-
rompendo a sequência de 
quedas observada até 2022 
e alcançando o melhor resul-
tado dos últimos nove anos.

A vacina tríplice viral, que 
protege contra sarampo, 
caxumba e rubéola, também 
apresentou avanço consis-
tente. A cobertura da primei-

ra dose, que era de 80% em 
2022, superou a meta de 
95% em 2024, com dados 
preliminares de 2025 apon-
tando 92%. Outras vacinas, 
como as que protegem con-
tra pneumonias e meningite, 
também avançaram, sain-
do de patamares abaixo de 
80% para índices superiores 
a 90%.

Na vacinação contra o 
HPV, o Brasil alcançou co-
bertura cinco vezes superior 
à média mundial entre me-
ninos e meninas de 9 a 14 
anos. Entre as meninas, a 
cobertura chegou a 86% em 
2025, ante menos de 80% 
em 2022. Entre os meninos, 
o índice passou de 45,6% 
para 74,4%, segundo dados 
preliminares.

Para a Covid-19, mais de 
72,3 milhões de doses foram 
distribuídas em todo o país 
desde 2023. Durante o pico 
da pandemia, entre 2021 e 
2022, esse volume chegou a 
505 milhões de doses.

Os resultados refletem a 
articulação do Ministério da 
Saúde com estados e municí-
pios, com repasse de R$ 450 
milhões para ações de vaci-
nação. Entre as medidas ado-
tadas estão a retomada das 
mobilizações nacionais, com 
o retorno do Zé Gotinha e do 
Dia D, a ampliação da vacina-
ção nas escolas, além de par-
cerias com a sociedade civil 
e o reforço no enfrentamento 
à desinformação. A digitaliza-
ção da Caderneta de Vacina-
ção, integrada ao aplicativo 
Meu SUS Digital, também 
ampliou o alcance das cam-
panhas, com envio de alertas 
e lembretes às famílias.

A ampliação da cobertura 
vacinal tem sido decisiva para 
manter o Brasil livre do saram-
po, mesmo diante do avanço 
da doença em outros países, 
especialmente na América do 
Norte. Ao mesmo tempo, o 
país ampliou o acesso à imu-
nização com a incorporação, 
em 2025, de novos imunizan-
tes de alto custo, como as 
vacinas contra bronquiolite e 
meningite ACWY.

Investimento e requali-
ficação do espaço

A reabertura do Centro 
Cultural do Ministério da 
Saúde (CCMS) marca seu 
reposicionamento como es-
paço permanente de articu-
lação entre saúde, cultura e 
memória e integra as ações 
do Novo PAC voltadas à re-
cuperação e valorização do 
patrimônio cultural brasileiro, 
com investimento de cerca 
de R$ 15 milhões na requali-
ficação do espaço.

Localizado na Praça Ma-
rechal Âncora, no centro do 
Rio, o CCMS ocupa um edi-
fício que atravessa diferentes 
momentos da história pública 
brasileira. Criado como pa-
vilhão de um dos principais 
eventos nacionais do início 
do século 20, o espaço foi 
posteriormente utilizado em 
ações de vigilância sanitária 
e, a partir de 2001, transfor-
mado em centro cultural.

Próximos passos
A expectativa do Minis-

tério da Saúde é consolidar 
o Memorial da Pandemia 
como referência nacional 
de memória pública e man-
ter o tema presente no de-
bate público nos próximos 
anos, em articulação com 
ações culturais, científicas 
e educativas.

Em junho, o Centro Cul-
tural do Ministério da Saúde 
(CCMS) abrigará a exposi-
ção “Vida Reinventada”, que 
propõe uma leitura coletiva 
das respostas da sociedade 
à pandemia de Covid-19, ar-
ticulando memória, ciência, 
arte e justiça como eixos 
centrais para elaboração do 
trauma.

A mostra tem curadoria 
da ex-ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade Lima, e projeto 
expográfico de André Cor-
tez, combinando abordagem 
estética e conteúdo histórico 
para transformar luto e resi-
liência em experiência públi-
ca de reflexão, ampliada por 
atividades paralelas como 
seminários, mostra de filmes 
e ações educativas.

Crescente demanda de 
pacientes de outras cidades 

pressiona rede municipal 
de saúde

A rotina no Hospital Muni-
cipal Rodolpho Perissé, em 
Armação dos Búzios, tem 
revelado um cenário que 
chama a atenção de gesto-
res e especialistas em saúde 
pública. A unidade, que se 
consolidou como referência 
de atendimento na Região 
dos Lagos, vem absorven-
do uma demanda cada vez 
maior de pacientes, inclusi-
ve de cidades vizinhas, sem 
que o volume de recursos 
acompanhe esse crescimen-
to na mesma proporção.

Dados recentes indicam 
que, ao longo de 2025, o mu-
nicípio recebeu cerca de 2,7 
milhões de reais em repas-
ses estaduais para a saúde, 
enquanto Cabo Frio, municí-
pio vizinho e mais populoso, 
contou com pouco mais de 
96,4 milhões no mesmo pe-
ríodo. Em 2026, a diferença 
permanece expressiva. Nos 
dois primeiros meses do 
ano, Búzios registrou aproxi-
madamente 74 mil reais em 
transferências, frente a mais 
de 1,9 milhão destinados ao 
município vizinho.

O cenário, no entanto, vai 
além da comparação entre 
cidades. O que especialistas 
apontam é a necessidade de 
atualização dos critérios de 

Búzios socorre saúde regional e escancara 
necessidade de maior suporte estadual

repasse para acompanhar a 
dinâmica real de atendimen-
to. Em Búzios, estima-se que 
cerca de metade dos atendi-
mentos realizados no hospi-
tal municipal seja de mora-
dores de outras localidades, 
principalmente de Cabo Frio. 
Esse fluxo é impulsionado 
pela busca por atendimento 
mais ágil e resolutivo, es-
pecialmente em casos de 
urgência e na realização de 
exames.

O prefeito Alexandre Mar-
tins destaca que o município 
vem se estruturando para 
atender essa demanda cres-

cente e defende a adequa-
ção dos repasses à realidade 
local. “Búzios tem avançado 
na qualidade do atendimen-
to e, naturalmente, isso atrai 
pacientes de toda a região. 
O que defendemos é que 
os recursos acompanhem 
essa realidade, para que 
possamos manter o padrão 
de atendimento e continuar 
atendendo bem a todos”, afir-
mou.

FUNDO DE SAÚDE 
O Fundo de Saúde funcio-

na como uma conta bancária 
exclusiva que cada prefeitura 

deve manter para receber re-
cursos do Governo Federal e 
do Estado. Esse dinheiro é en-
viado de forma direta e serve 
para custear desde o salário 
de médicos até a compra de 
remédios e manutenção de 
hospitais.

O Ministério da Saúde defi-
ne os repasses aos municípios 
com base em critérios técni-
cos, como o número de habi-
tantes apontado pelo IBGE, a 
quantidade de leitos disponí-
veis, a oferta de serviços de 
média e alta complexidade e o 
desempenho em indicadores 
da atenção primária. Esses 

parâmetros formam a base do 
financiamento, buscando ga-
rantir equilíbrio e eficiência na 
distribuição dos recursos.

No entanto, esse mode-
lo enfrenta desafios quando 
aplicado a municípios com 
características específicas, 
como é o caso de Búzios. 
A cidade possui uma popu-
lação flutuante significativa, 
impulsionada pelo turismo, e 
passou a desempenhar, na 
prática, um papel regional no 
atendimento de saúde. Esse 
cenário faz com que a de-
manda real supere os núme-
ros oficiais considerados nos 
cálculos.

REVISÃO DOS REPASSES
A importância do repas-

se adequado vai além das 
cifras. Os recursos destina-
dos à saúde impactam di-
retamente a capacidade de 
atendimento, a manutenção 
de equipes, a aquisição de 
insumos e a realização de 
exames e procedimentos. 
Quando o financiamento 
não acompanha o volume 
de atendimentos, o sistema 
tende a operar sob pressão, 
exigindo maior esforço de 
gestão para manter a quali-
dade do serviço.

Na prática, a popula-
ção sente os efeitos dessa 
dinâmica. Moradores de 
Cabo Frio relatam dificulda-
des para acesso a exames 
e atendimentos em sua ci-

dade, o que contribui para 
o aumento da procura pelo 
hospital de Búzios. Em bair-
ros de divisa, como Maria 
Joaquina, a busca por aten-
dimento no município vizi-
nho já faz parte da rotina.

“Quando a gente precisa 
de atendimento mais rápido, 
acaba vindo para Búzios. 
Lá, normalmente consegue 
resolver”, relata um morador 
de Cabo Frio que preferiu 
não se identificar.

Diante desse cenário, es-
pecialistas defendem que o 
debate sobre o financiamen-
to da saúde avance no senti-
do de considerar não apenas 
a população residente, mas 
também a demanda efetiva 
atendida pelos municípios. A 
adequação dos repasses é 
vista como um passo essen-
cial para fortalecer a rede 
pública e garantir que cida-
des que assumem papel re-
gional tenham condições de 
manter o atendimento com 
qualidade e eficiência.

O caso de Armação dos 
Búzios evidencia um desafio 
presente em diversas regi-
ões do país. Ajustar o fluxo 
de recursos à realidade do 
atendimento pode ser deter-
minante para assegurar que 
o sistema de saúde continue 
respondendo às necessi-
dades da população, espe-
cialmente em áreas onde a 
mobilidade entre municípios 
é parte do cotidiano.

Enquanto a demanda só cresce, 
o recurso parece ter parado no 
tempo.
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Agentes respondem 
pelos crimes de associa-

ção criminosa e peculato

Operação do Ministério 
Público do Rio (MPRJ) 

prendeu, na terça-feira 
(07), três sargentos 

da Polícia Militar 
por acusações de 

envolvimento com a 
milícia na Zona Norte 
do Rio e na Baixada 

Fluminense.

Três policiais militares 
foram denunciados pelo 
Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao 
Crime Organizado (Ga-
eco) do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) suspei-

MPRJ denuncia PMs por desvio de armas apreendidas, de drogas e de cargas roubadas
tos de desvio de armas 
apreendidas, de drogas 
e de cargas roubadas. 
Os sargentos Ricardo 
da Silva Ferreira, Rapha-
el Nascimento Ribeiro e 
Thiago Corrêa da Costa 
responderão pelos cri-
mes de associação cri-
minosa e peculato. Na 
terça-feira (07), foi rea-
lizada uma operação, 
com apoio da Coorde-
nadoria de Segurança 
e Inteligência (CSI) do 
MPRJ e da Corregedo-
ria da PM, para cumprir 
mandados de prisão e 
de busca e apreensão 
expedidos pela Audito-
ria da Justiça Militar con-
tra os acusados.

A ação penal é um 
desdobramento das in-
vestigações do Ministé-
rio Público sobre uma 
milícia que age no bair-
ro de Anchieta, na Zona 
Norte do Rio, e na Baixa-
da Fluminense. Durante 
as apurações, os pro-
motores identificaram 
inicialmente o policial 
militar Ricardo Ferreira 
como revendedor de ar-
mas para a organização 
criminosa.

O Gaeco identificou, 
por exemplo, uma nego-
ciação entre Ferreira e 
Raphael Ribeiro para a 
venda de 140 quilos de 
maconha. Outro diálogo 
revelou o planejamento 
para a venda de uma 
carga de refrigerantes 
roubada. A denúncia re-

lata, ainda, que Thiago 
Costa apreendia armas 
de fogo em incursões 
policiais e deixava de 
apresentá-las às auto-
ridades policiais, entre-
gando-as de forma ha-
bitual a Ferreira.

As equipes apreen-
deram drogas, munição 
e R$ 5 mil em espécie, 
além de um caderno

Segundo a denúncia, 
os investigadores tive-
ram acesso a trocas de 
mensagens entre os poli-
ciais nas quais eles falam 
sobre o desvio e a ven-
da de drogas e armas 
apreendidas.

As investigações ti-
veram início após um 
dos policiais ser alvo de 
um mandado de busca 
e apreensão durante 
uma operação contra a 
milícia em Nilópolis, na 
Baixada Fluminense. No 
celular dele, foram en-
contradas mensagens 
que tratavam da venda 
de uma carga de 140 
quilos de maconha.

Os presos
1.Raphael Nascimento 
Ribeiro, que servia no 14º 
BPM (Bangu);
2. Ricardo da Silva Ferrei-
ra, sargento do 41º BPM 
(Irajá);
3. Thiago Corrêa da Cos-
ta, que estava no 41º 
BPM à época das inves-
tigações e hoje atua no 
18º BPM (Jacarepaguá).

Policiais civis da Delega-
cia de Proteção ao Meio Am-
biente (DPMA) realizaram, 
na segunda-feira (06), duas 
ações estratégicas contra o 
comércio ilegal de linha chi-
lena. As ofensivas resulta-
ram no fechamento de uma 
fábrica clandestina, em Re-
alengo, Zona Oeste do Rio, 
e na prisão em flagrante de 
um comerciante, em São 
João de Meriti, na Baixada 
Fluminense.

Com base em informa-
ções de inteligência, os 
policiais civis localizaram, 
em Realengo, um casebre 
improvisado com tapumes 

Linha chilena: Polícia Civil fecha fábrica
e prende vendedor em flagrante

e telhas, utilizado para a 
produção do material ilegal. 
No local, a equipe apreen-
deu grande quantidade de 
insumos e equipamentos, 
como pipas, pó semelhante 
ao quartzo, frascos de cola, 
carretéis de linha chilena e 
uma máquina artesanal para 
enrolamento, evidenciando 
a atividade clandestina.

Dando continuidade às 
diligências, os policiais civis 
seguiram até o bairro To-
mazinho, em São João de 
Meriti, onde identificaram 
um ponto de comercializa-
ção dos produtos proibidos. 
No estabelecimento, foram 

apreendidas pipas, substân-
cia semelhante ao quartzo, 
cerol e linhas chilenas pron-
tas para venda.

O responsável pelo co-
mércio confessou a prática 
criminosa e foi autuado em 
flagrante por fornecer, ven-
der e expor à venda subs-
tância nociva à saúde, ainda 
que não destinada à alimen-
tação ou uso medicinal.

Os policiais civis seguem 
atuando de forma incisiva no 
combate à fabricação e co-
mercialização de materiais 
ilegais, reforçando o enfren-
tamento a práticas que colo-
cam em risco a população.

Policiais civis da Dele-
gacia de Roubos e Furtos 
(DRF), com apoio de unida-
des do Departamento Ge-
ral de Polícia Especializada 
(DGPE), deflagraram mais 
uma etapa da “Operação 
Caminhos do Cobre”, na ter-
ça-feira (07), em São João 
de Meriti, na Baixada Flumi-
nense. O objetivo é cumprir 
mandados de busca e apre-
ensão contra investigados 
por receptar material metá-
lico de origem ilícita. Até o 
momento, três pessoas fo-
ram presas em flagrante, e 
houve apreensão de cabos 
e de entorpecentes.

As investigações com-
provaram a existência de 
uma organização criminosa 
voltada ao furto e à comer-
cialização ilegal de cabos 
de cobre e alumínio, utiliza-
dos em serviços essenciais 
como energia, telecomunica-
ções e transporte ferroviário. 
Estabelecimentos de recicla-
gem clandestinos atuariam 
como ponto de escoamento 

dos materiais subtraídos, in-
centivando a prática delitiva.

Um dos principais alvos 
já havia sido preso anterior-
mente pelo mesmo crime, 
havendo indícios de conti-
nuidade da atividade ilícita, 
inclusive com utilização de 
endereços residenciais para 
armazenamento de material 
de origem criminosa. As dili-
gências estão em andamen-
to para identificar outros en-
volvidos e analisar o material 
apreendido.

O inquérito policial pros-
segue para apuração com-
pleta dos fatos e responsabi-
lização dos envolvidos.

A operação reafirma o 
compromisso da Polícia Civil 
no combate qualificado aos 
crimes de furto e receptação 
de metais, que impactam 
diretamente a prestação de 
serviços públicos essenciais 
e a qualidade de vida da po-
pulação.

A ação faz parte da Ope-
ração Caminhos do Co-
bre, iniciativa contínua para 

combater o furto de cabos 
e materiais metálicos que 
mira toda a cadeia crimino-
sa, desde o furtador até as 
metalúrgicas.

Desde setembro de 2024, 
a DRF e outras delegacias da 
instituição, realizaram mais 
de 430 fiscalizações em fer-
ros-velhos, com cerca de 200 
prisões de responsáveis pe-
los estabelecimentos nestas 
ações. Neste mesmo perío-
do, cerca de 300 toneladas 
de fios de cobre e materiais 
metálicos foram apreendidas 
pela especializada. Além dis-
so, houve o pedido de blo-
queio de aproximadamente 
R$ 240 milhões, consolidan-
do a Operação Caminhos do 
Cobre como uma das maio-
res ofensivas contra a infra-
estrutura financeira do crime 
patrimonial no Estado.

As ações visam também 
descapitalizar financeira-
mente os braços operacio-
nais do tráfico, responsáveis 
por fomentar esse tipo de 
crime.
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Ex-aluno matou 10 
meninas e 2 meninos em 

ataque a escola municipal

Há 15 anos, um jovem 
entrou com dois revólveres 
na Escola Municipal Tasso 
da Silveira, no Rio de Janei-
ro, atirou e matou 12 alunos 
de 13 a 15 anos. Feriu mais 
10 pessoas e cometeu sui-
cídio depois de ser baleado 
por policiais.  

Os motivos por trás 
do Massacre de Realen-
go, como ficou conhecido 
o crime ocorrido no bair-
ro da zona norte, sempre 
estiveram no centro das 
discussões. O assassino 
deixou vídeos e uma carta 
de suicídio alegando, entre 
outros fatores, que sofreu 
bullying (violência e intimi-
dação frequentes) durante 
o período em que estudou 
na escola.

Boa parte dos analistas 
e das autoridades focaram 
nessa versão, o que motivou 
a criação do Dia Nacional 
de Combate ao Bullying em 
7 de abril, por meio da Lei 
13.277/2016, para conscien-
tização sobre o tema.

Um grupo de pesquisado-
ras e ativistas feministas en-
tende que um ponto central 
do crime foi negligenciado 
durante todos esses anos: a 
misoginia, termo usado para 
categorizar o ódio contra as 
mulheres e as ideias de su-
perioridade masculina.

Nesse sentido, um con-
junto de elementos permite 
identificar questões de gê-
nero no crime, a começar 
pela diferença no número de 
vítimas: foram 10 meninas e 
2 meninos.

“As explicações que sur-
giram na mídia à época che-
garam a ser ridículas. Mor-
reram mais meninas porque 
elas correm mais devagar ou 
porque costumam ser boas 
alunas e sentar nas primei-
ras fileiras da sala”, lembra 
Lola Aronovich, pesquisado-
ra e ativista feminista.

“As testemunhas relata-

Massacre de Realengo, 15 anos: os 
fatores misóginos por trás do crime

Escola Municipal Tasso da 
Silveira, em Realengo

ro, emoções e até mesmo 
convivência. E a culpa não é 
deles. É preciso mais inves-
timento na área de educa-
ção. Não dá para cobrar só 
da escola. Como lidar com 
problemas de saúde mental, 
se há inúmeros problemas 
estruturais? Escolas sem o 
básico: quadro, biblioteca, 
internet”, reflete Cleo.

“A responsabilidade é 
de toda a sociedade. Inves-
timentos devem ser feitos 
em conselhos tutelares, sis-
temas de saúde mental, as-
sistência social, segurança 
pública, escola, família, ins-
tituições de Estado”, com-
pleta.

A ativista Lola Aronovich 
concorda que o enfrenta-
mento desse tipo de violên-
cia exige diferentes ações, 
incluindo segurança pública, 
educação e monitoramento 
digital.

“São várias frentes. Uma 
é a investigação policial. Te-
nho certeza que as polícias 
têm investigado e consegui-
do impedir muitos crimes. Às 
vezes, a gente fica sabendo 
de uma busca e apreensão. 
Isso deve ser intensificado”, 
diz Lola.

“Mas a questão da edu-
cação é fundamental. Pre-
cisa ter diálogo nas escolas, 
um espaço para que os ado-
lescentes possam conversar 
sobre o que veem na inter-
net, com a supervisão de um 
adulto, de preferência, uma 
psicóloga. E os pais têm que 
saber o que os filhos fazem 
na internet. É responsabili-
dade deles”.

“Outra coisa é a regula-
ção das plataformas. Não é 
possível que elas permitam 
que tudo isso esteja aconte-
cendo sem fazer nada. Elas 
sabem tudo que a gente faz 
na internet, logo sabem mui-
to bem o que acontece nas 
comunidades. Temos pes-
quisas mostrando que as 
plataformas lucram com a 
misoginia e a radicalização 
dos jovens. Precisamos dar 
um fim nisso”, complementa.

ram que o assassino atirava 
nas meninas para matar e 
nos meninos para ferir. Além 
disso, pelo que ele deixou 
gravado e escrito, era clara-
mente um incel [celibatário 
involuntário, que não con-
segue ter relacionamentos 
sexuais]. Nos grupos mas-
culinistas que eu acompa-
nhava no Orkut na época, o 
massacre era comemorado 
e o assassino visto como um 
herói. Diziam que lembra-
vam de vê-lo frequentando 
os fóruns. Tudo aponta para 
um crime  movido por miso-
ginia”, acrescenta.

Violência em escolas
A pesquisadora Cleo Gar-

cia, doutora em educação 
pela Universidade de Cam-
pinas (Unicamp), estuda epi-
sódios de violência extrema 
em escolas no Brasil. Levan-
tamento conduzido por ela 
identificou 40 ataques entre 
2001 e 2024, com aumento 
expressivo recente: 25 ca-
sos ocorreram entre 2022 e 

2024. Todos foram cometi-
dos por homens.

Segundo Garcia, esses 
crimes frequentemente es-
tão associados a crenças 
opressoras, como misoginia, 
racismo e ideologias extre-
mistas. Ela destaca que co-
munidades online desem-
penham papel relevante no 
processo de estimular ata-
ques.

Esses espaços intensifi-
cam ressentimentos, frustra-
ções e raiva. Muitos se con-
sideram vítimas de injustiças 
sociais e veem a diversidade 
como uma ameaça.

“A misoginia é um fenô-
meno multifatorial. Por um 
lado, há questões psicológi-
cas de cada um que passam 
a ser exploradas nessas 
comunidades. Quem tem 
baixa tolerância à frustração 
é mais vulnerável às ideias 
de ódio. Também é comum 
entre pessoas que têm di-
ficuldade de assumir res-
ponsabilidades. O misógino 

sempre coloca a culpa nas 
meninas”, diz Cleo.

“Por outro lado, deve-
mos destacar a influência 
sociocultural. Levar em con-
ta a famílias, os locais onde 
vivem, comunidades que 
frequentam. Que modelos 
de masculinidade os me-
ninos estão recebendo na 
sua formação? Os de que 
não se pode levar desaforo 
para casa, que precisam ser 
agressivos, vencer e destruir 
o outro”, completa.

A construção de um mo-
delo de masculinidade vio-
lenta, que hierarquiza e infe-
rioriza as mulheres, é parte 
essencial das dinâmicas de 
radicalização.

“Entre esses criminosos, 
há meninos ou homens mui-
to frustrados sexualmente. 
Tímidos, que não têm na-
morada e se sentem muito 
mal por isso. Entendem que, 
para ser homem e provar 
masculinidade, têm que ser 
ricos, poderosos e ter um 

monte de mulheres. E caem 
nessa estupidez da masculi-
nidade tóxica, ao encontrar 
um lugar de pertencimento 
em comunidades da internet 
que levam a extremos”, ana-
lisa Lola.

Desafios e soluções
Para a educadora Cleo 

Garcia, o ambiente escolar 
é fundamental na constitui-
ção social e emocional dos 
jovens. O ideal seria que 
famílias estivessem integra-
das com as instituições, em 
permanente diálogo. E que 
os estudantes tivessem ca-
nais de comunicação, mes-
mo que de forma anônima, 
para se sentir seguros, falar 
sobre angústias e dificulda-
des comuns.

Para isso ocorrer, porém, 
mudanças mais amplas pre-
cisam ser construídas por 
toda a sociedade.

“Não sei se, no geral, pro-
fissionais de escolas estão 
preparados para trabalhar 
temas complexos de gêne-

Caso recente de 
criança picada por escor-
pião reforça importância 
do diagnóstico ágil e da 

assistência imediata nas 
unidades de saúde

Comemorado em 7 de 
abril, o Dia Mundial da Saú-
de, criado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
reforça a importância do 
acesso rápido ao atendimen-
to médico e da qualidade da 
assistência básica, espe-
cialmente em situações de 
emergência. O tema ganha 
ainda mais relevância dian-
te de casos recentes que 
chamaram a atenção para a 
necessidade de agilidade no 
diagnóstico e no tratamento, 
principalmente em atendi-
mentos iniciais.

Um dos episódios que 
gerou alerta foi a morte do 
menino Bernardo de Lima 
Mendes, de 3 anos, após 
ser picado por escorpião em 
Conchal, no interior de São 
Paulo. Segundo relato da 
família, a criança recebeu o 
soro antiescorpiônico mais 
de quatro horas após o aci-
dente, quando o tratamento 
deveria ter sido iniciado em 
até uma hora e meia, confor-
me orientações de especia-
listas e do Instituto Butantan, 
principal fornecedor do soro 

Dia Mundial da Saúde: atendimento básico rápido 
pode salvar vidas em situações de emergência

para o SUS. O caso reforçou 
a importância do atendimen-
to rápido e da identificação 
imediata da gravidade em 
situações de emergência.

Especialistas destacam 
que o atendimento básico é a 
porta de entrada do sistema 
de saúde e tem papel funda-
mental na redução de com-
plicações e na preservação 
de vidas. A triagem correta, 
a avaliação clínica ágil e o 
encaminhamento adequado 
são etapas essenciais para 
garantir que o paciente rece-
ba o tratamento necessário 
dentro do tempo adequado, 

especialmente em casos en-
volvendo crianças, idosos e 
pacientes com maior vulne-
rabilidade.

Segundo Geyson Florên-
cio, especialista em Clínica 
Médica da Rede Oto, emer-
gências como picadas de 
animais peçonhentos, in-
fecções graves, crises res-
piratórias e complicações 
cardíacas exigem resposta 
rápida das equipes de saú-
de, além de estrutura ade-
quada e protocolos bem 
definidos. “O atendimento 
básico bem estruturado é 
essencial para salvar vidas, 

porque é nele que ocorre a 
primeira avaliação e a defi-
nição das condutas iniciais. 
Em situações de emergên-
cia, o tempo de resposta é 
determinante para o desfe-
cho do paciente, e protoco-
los bem definidos ajudam a 
garantir agilidade e segu-
rança no cuidado”, explica o 
médico.

O Dia Mundial da Saúde 
também chama atenção para 
a importância da capacitação 
das equipes, da estrutura 
hospitalar e do acesso rápi-
do aos serviços médicos. A 
integração entre atendimento 
básico, urgência e alta com-
plexidade é apontada como 
um dos pilares para garantir 
assistência eficiente e segura 
à população.

Além do papel das insti-
tuições de saúde, especia-
listas reforçam que a popu-
lação também deve estar 
atenta aos sinais de gravi-
dade e buscar atendimento 
imediato em situações de 
emergência, evitando atra-
sos que possam comprome-
ter o tratamento. Em casos 
como picadas de escorpião, 
por exemplo, a orientação 
é procurar uma unidade de 
saúde imediatamente, sem 
recorrer a soluções caseiras 
ou esperar a evolução dos 
sintomas.

Festa de São Benedito reúne fé 
e tradição em Angra dos Reis

CELEBRAÇÃO, QUE COMPLETOU 374 ANOS, CONTOU COM 
APOIO DA PREFEITURA E ORGANIZAÇÃO FEITA PELA IRMANDADE 

DO GLORIOSO SÃO BENEDITO

Na segunda- 
feira (06), feriado 
municipal em An-
gra dos Reis, a 
cidade celebrou 
São Benedito, 
segundo padroei-
ro do município, 
com uma progra-
mação marcada 
por fé, devoção 
e expressiva par-
ticipação popular. 
A tradicional festi-
vidade, que com-
pleta 374 anos, mobilizou moradores e visitantes ao longo de todo o dia. 
Neste ano, a festa também integrou as comemorações do Jubileu Fran-
ciscano, em referência aos 800 anos da morte de São Francisco de Assis.

Organizada pela Irmandade do Glorioso São Benedito, e apoiada 
pela Secretaria de Cultura e Patrimônio, a celebração é considerada 
Patrimônio Histórico, Cultural e Imaterial do Estado do Rio de Janeiro, 
reconhecendo a relevância histórica e social da festa para o município.

— A Festa de São Benedito é um patrimônio vivo da nossa cidade, 
que atravessa gerações fortalecendo a fé, a cultura e o sentimento de 
pertencimento da nossa população. Apoiar essa celebração é valorizar 
a nossa história e manter vivas as tradições que formam a identidade 
de Angra dos Reis — destacou a secretária de Cultura e Patrimônio, 
Marlene Ponciano.

A programação teve início nas primeiras horas da manhã, com a 
tradicional alvorada festiva, marcada pelo repicar de sinos e fogos. Ao 
longo do dia, foram celebradas missas na Igreja Matriz, incluindo a Mis-
sa Solene, que reuniu fiéis, integrantes da Irmandade, autoridades e 
representantes da comunidade.

Outro momento de destaque foi o tradicional almoço festivo, com o 
corte e a distribuição do bolo de São Benedito, reunindo grande público. 
No período da tarde, a programação seguiu com celebrações religiosas 
e foi encerrada com a procissão solene pelas ruas do Centro histórico, 
conduzindo as imagens do Menino Jesus, de Nossa Senhora do Rosário 
e do Glorioso São Benedito, além da relíquia do padroeiro, em um dos 
momentos mais simbólicos da festividade.
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CONSERTOS  
TABLETS E ELULARES

marti4x4

Rui Porto Filho

Rui Porto Filho

Moisés Bruno

As empresas devem 
efetuar o recolhimento 
da Taxa de Fiscalização 
de Localização, Insta-
lação e Funcionamen-
to de Estabelecimento 
(TFL) referente ao exercí-
cio de 2026, até o dia 30 
de abril. Os contribuintes 
podem retirar ou imprimir 
as guias de recolhimento 
da seguinte forma: pre-
sencialmente, nos pos-
tos de atendimento da 
Secretaria Municipal de 
Fazenda; ou pelo ende-

Taxa de Fiscalização de Localização: 
pagamento até 30 de abril

reço eletrônico https://
siarm.macae.rj.gov.br.

O prazo para paga-
mento foi estabelecido 
pela Secretaria Muni-
cipal de Fazenda e pu-
blicado na Resolução 
Semfaz nº 005/2026, no 
Diário Oficial do Municí-
pio (DOM), em primeiro 
de janeiro deste ano no 
Portal da prefeitura.

Devem pagar a TFL 
as empresas comerciais, 
industriais, agropecu-
árias e prestadores de 

serviços instalados no 
município de Macaé. 
Juntamente com a TFL, 
poderá ser cobrada, 
quando aplicável, a 
Taxa de Autorização e 
Fiscalização para Veicu-
lação de Publicidade ou 
Propaganda, conforme 
previsto na legislação vi-
gente.

Após o prazo estabe-
lecido, incidirão juros de 
mora de 1% ao mês (ou 
fração) e atualização 
monetária pela Unidade 

de Referência Municipal 
(URM).

A Resolução também 
prevê isenções para 
entidades sem fins lu-
crativos, associações e 
instituições de assistên-
cia social devidamen-
te cadastradas, além 
de pessoas físicas com 
idade igual ou superior 
a 60 anos ou portado-
ras de deficiência que 
exerçam atividades ar-
tesanais em pequena 
escala.

A Prefeitura de Macaé 
realizará a segunda edição 
do Walking Tour no próximo 
dia 10 (sexta-feira), na orla 
de Imbetiba, projeto que une 
inclusão social, história e tu-
rismo,. O evento terá início 
às 9h e é voltado exclusiva-
mente para usuários de ca-
deria de rodas, pessoas com 
mobilidade reduzida e com 
deficiência auditiva, ofere-
cendo uma experiência de 
lazer acessível e ao ar livre. 
As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas, gratuita-
mente, até dia 9, véspera do 
passeio pelo e-mail: politi-
capcd@macae.rj.gov.br. Os 
interessados devem inserir o 
nome completo no corpo da 
mensagem e, no assunto, 
Walking Tour.

Após a caminhada, que 
terá duração de uma hora, 
a Defesa Civil municipal, em 
uma ação intersetorial, vai 
proporcionar banho de mar 
assistido aos usuários de ca-
deira de rodas que poderão 
entrar no mar, a partir das 
10h. A ação é da Coordena-
doria Geral de Políticas para 
Pessoas com Deficiência, 
vinculada à Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Social, Acessibilidade e Di-
reitos Humanos.

Para a coordenadora, 

Inscrições abertas para Walking Tour inclusivo em Imbetiba

Caroline Mizurine, a ini-
ciativa é fundamental para 
o exercício da cidadania. 
“Este trabalho é importante 
para levar oportunidade às 
pessoas que precisam de in-
clusão. Será o momento de 
conhecerem um pouco da ci-
dade em que vivem e se in-
tegrarem às nossas políticas 
públicas feitas para eles, de 
todas as idades”, disse.

O roteiro será conduzi-
do pela guia Paloma Rosa, 

da Secretaria Municipal de 
Turismo, que apresentará o 
contexto histórico do bairro 
Imbetiba. A narrativa passa-
rá pela importância do anti-
go porto, o desenvolvimento 
da região como ponto de 
veraneio, a chegada da Pe-
trobras e o cenário turístico 
atual.

Caroline destacou que 
esta segunda edição do pro-
jeto foi planejada para o mês 
de abril em celebração ao 

Dia Nacional de Libras (24 
de abril). O sucesso do pri-
meiro Walking Tour, realiza-
do no ano passado no Forte 
Marechal Hermes, para pes-
soas com deficiência audi-
tiva, consolidou a atividade 
no calendário de ações das 
políticas inclusivas do muni-
cípio, reafirmando o compro-
misso da gestão em garantir 
o acesso ao patrimônio his-
tórico e natural de Macaé 
para todos os públicos.

“Saúde Até Você” 
divulga cronograma de 
atendimentos em abril

A Secretaria Municipal de Saúde segue ampliando o aces-
so aos serviços de saúde com o programa “Saúde Até Você”. 
No mês de abril o ônibus com atendimento itinerante passará 
no Ginásio Poliesportivo, Câmara Municipal, Aeroporto, Bar-
reto e Centro. O atendimento é sempre das 9h às 16h.

De acordo com o coordenador da Atenção Integral à Saú-
de da Mulher, Hugo Maia Torquato, a proposta é descentrali-
zar o atendimento e alcançar cada vez mais pacientes.

“A iniciativa tem como objetivo facilitar o acesso aos servi-
ços de saúde, principalmente para mulheres que enfrentam 
dificuldades de locomoção ou têm uma rotina intensa. Esse 
cronograma permite ampliar a cobertura e reduzir filas, ga-
rantindo mais qualidade de vida para a população”, destacou.

Durante os atendimentos, são ofertados exames preven-
tivos, consultas clínicas e ultrassonografias, esse último ape-
nas para pacientes previamente agendadas pela Coordena-
ção de Controle, Avaliação e Auditoria.

Para a realização do exame preventivo, é necessário que 
a paciente esteja há pelo menos dois dias sem uso de poma-
das vaginais, não tenha mantido relação sexual nesse perí-
odo e não esteja menstruada. Também é obrigatória a apre-
sentação de documento oficial com foto e do Cartão do SUS.

Cronograma – Abril
• 11/04 – Arena Sol y Mar na ação Saúde Ativa
• 13/04 – Câmara Municipal
• 14 a 16/04 – Aeroporto
• 17 e 18/04 – Barreto
• 28 a 30/04 – Centro.

ENEL RIO ENTREGA 50 GELADEIRAS 
PARA FAMÍLIAS DE SILVA JARDIM

● Clientes beneficiados fazem parte do cadastro da Se-
cretaria Municipal de Assistência Social e Trabalho (SE-
MAST) e serão contemplados por sorteio;
● Geladeiras entregues pela distribuidora têm selo Pro-
cel de economia de energia e podem consumir até 70% 
menos do que modelos antigos.

A Enel Rio realiza, na sexta-feira (10), a entrega de 50 
geladeiras eficientes a famílias selecionadas pela Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Trabalho de Silva Jardim 
(SEMAST). O evento acontecerá na Praça Amaral Peixoto 
e contará com a presença de autoridades municipais e de 
representantes da distribuidora de energia.

As trocas fazem parte do Programa de Eficiência Ener-
gética, regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). As geladeiras entregues pela Enel têm selo Procel 
de economia de energia e podem consumir até 70% me-
nos em comparação a modelos antigos. Em watts, a troca 
de equipamentos representa uma redução de consumo mé-
dio de 90kWh/mês, de um aparelho antigo, para cerca de 
24kWh/hora/mês, de um aparelho novo.

Serviço
Troca de geladeiras em Silva Jardim
Dia: sexta-feira (10)
Horário: 9h às 13h
Local: Praça Amaral Peixoto, Centro

 
Sobre a Enel Distribuição Rio
A Enel Distribuição Rio atende 66 municípios do estado 

do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território estadual, 
com cobertura de uma área de 32.188 km². A Região Metro-
politana de Niterói e São Gonçalo e os municípios de Itaboraí 
e Magé representam a maior concentração do total de 3 mi-
lhões de clientes atendidos pela companhia.



ORAÇÃO AO SANTO

7 - Variedades Tribuna dos Municípios

Washington Costa/MF

Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

O ex-governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha não 
compareceu para depor, na terça-feira (07), à Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CPMI) do Crime Organizado. 
Ele já não havia comparecido, como convidado, a duas ou-
tras reuniões. Em reação, o colegiado aprovou a convocação. 
Ibaneis foi convocado no último dia 31/3, por meio de reque-
rimento do relator da CPMI, senador Alessandro Vieira (MDB-
-SE), mas recebeu do ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), autorização para não comparecer à 
reunião. A decisão foi publicada na última quinta-feira (02). O 
ex-governador falaria sobre as negociações do banco estatal 
do Distrito Federal, o BRB, para a compra do Banco Master.

Gracyanne Barbosa, Edmundo, Silvia Abravanel e Rico Mel-
quiades. A lista, que poderia ser a escalação de participantes de 
um reality show, é composta na verdade por nomes esperados 
nas urnas no pleito deste ano. Com a chegada do período elei-
toral, famosos buscam legendas e anunciam filiações apostan-
do que a popularidade pode ser um diferencial para consegui-
rem uma cadeira no legislativo em 2027. Após se filiar ao PSDB 
em Alagoas e se anunciar como pré-candidato a deputado fe-
deral, o influenciador Rico Melquiades anunciou uma série de 
“propostas”, incluindo uma “bolsa maconha”.

A equipe econômica avalia permitir o uso do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS) para quitação de dívidas, 
como parte de um novo pacote de crédito em elaboração. A 
informação foi confirmada na terça-feira (07) pelo ministro da 
Fazenda, Dario Durigan. Segundo o ministro, a proposta está 
em discussão conjunta com o Ministério do Trabalho e Empre-
go, comandado por Luiz Marinho, que demonstra preocupa-
ção com possíveis impactos sobre o fundo. Durigan afirmou 
que o uso do FGTS ainda está em análise e não há definição 
sobre o formato da medida. “Se acharmos que é razoável para 
financiamento de dívidas, isso vai ser admitido”, disse, após 
reunião com parlamentares do PT na Câmara. A proposta 
também deve contemplar pessoas com contas em dia, mas 
com alto comprometimento da renda, permitindo a migração 
para linhas de crédito mais baratas. Apesar do avanço nas 
discussões, o pacote ainda não foi fechado. A expectativa do 
governo é anunciar as medidas nos próximos dias.

A Procu-
radoria-Geral 
da República 
(PGR) enviou 
na terça-feira 
(07) ao Supre-
mo Tribunal 
Federal (STF) 
parecer favo-
rável à reali-
zação de elei-
ções diretas 
para o mandato-tampão de governador do Rio de Janeiro. 
O parecer foi anexado à ação na qual o diretório esta-
dual do PSD defende eleições populares para o comando 
interino do estado, e não votação indireta, por meio dos 
deputados estaduais da Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj). No entendimento da procuradoria, a con-
denação do ex-governador Cláudio Castro pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) gerou a vacância por motivos 
eleitorais. Dessa forma, o governador deve ser escolhido 
pela população. “Esse quadro, a toda evidência, não se 
coaduna com a determinação de realização de eleições 
indiretas, a qual – por isso mesmo – torna-se passível de 
adequação pela via reclamatória”, afirmou a PGR.

mandato-tampão

quitação de dívidas

CPMI do Crime Organizado

famosos nas eleições 2026

Deus Todo-Poderoso, que nunca nos deixais sem a 
orientação da Verdade, e continuamente nos alertais 
para as nossas responsabilidades nesta vida e para o 
que teremos por nossas obras no futuro infinito, conce-
dei-nos pela intercessão e ensinamentos de Santa Júlia 
Billiart a graça de não ficarmos paralisados na mediocri-
dade do que devemos aprender, na indiferença sobre 
os males que são ensinados, e na omissão sobre o que 
devemos instruir, para que, nos empenhando na cura da 
enfermidade de ignorância acerca de Vós e do que de-
sejais, pratiquemos a maior das caridades, que é a Vos 
levar ao conhecimento dos irmãos. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Vosso Filho, e Nossa Senhora. Amém.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
Santa Júlia de Billiart
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José Cruz/Agência Brasil

Reprodução

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Divulgação

As escolas de samba 
estão de volta em Ma-
caé e vão desfilar na Ci-
dade do Samba, na Linha 
Verde, na sexta-feira (10) 
e sábado (11). Na quin-
ta-feira (09) e domingo 
(12) acontecerão os des-
files dos Bois Pintadinhos. 
As apresentações estão 
previstas para começar a 
partir das 20h.

O investimento nos 
desfiles é de R$ 1,8 mi-
lhão, distribuído entre 12 
escolas de samba: Gru-
po Especial - seis escolas 
selecionadas, com valor 
de R$ 200 mil por escola; 
Grupo de Acesso – seis es-
colas selecionadas, com 
valor de R$ 100 mil por 
escola. Os valores serão 
aplicados na produção 
dos desfiles, incluindo fan-
tasias, alegorias, organiza-
ção interna, equipes de 
apoio e estrutura opera-
cional.

As escolas do Grupo 
de Acesso estarão desfi-
lando na sexta. Já as do 
Grupo Especial, vão se 
apresentar na Cidade do 
Samba, no sábado.

O secretário de Turis-
mo, Léo Anderson, infor-
mou como funcionará a 
competição: “A premia-
ção se limita a definição 
da campeã e da vice-
-campeã. Não haverá 
alterações na classifica-
ção, nem ascensões ou 
rebaixamentos. A escola 
vencedora do Carnaval 
de 2026 será determinada 
por um júri, seguindo os 
critérios estabelecidos”, 
informou.

Desfiles de bois pintadinhos e escolas de 
samba acontecem de quinta a domingo

20h- Lepo Lepo e Suave 
JR
20h30- Bob Marley e Ma-
tozão
21h- Arraza Nem e Tenen-
te
21h30- Imperador e D`ko-
ta
22h- Salgueiro e Salgueiro 
JR
22h30- Falcão e Falcão JR
23h- Ladeira e Alzirão
23h30- Boladão e Taradão
00h- Mestre E Xux
00h30- Rei da Barra e Sua-
ve Veneno
 
Cronograma dos desfiles 
das escolas de samba:
Grupo de Acesso
Dia 10/04
Hora: 21h
GRES Sol y Mar (Bosque 
Azul)
GRES Mocidade dos Ca-
jueiros
GRES Águia Dourada
GRES Unidos dos Estudan-
tes
GRES Unidos da Vila
GRES Mocidade do Bota-
fogo

Dia 11/04
Grupo Especial
Hora: 21h
Colocação 2015
GRES Esplendor do La-
gomar (Subiu do Acesso 
2015)
GRES Foliões das Malvinas 
(5ª colocada)
GRES Império da Barra (4ª 
colocada)
GRES Princesinha do 
Atlântico (1ª colocada)
GRES Unidos dos Bairros 
(2ª colocada)
GRES Acadêmicos da 
Aroeira (3ª colocada)

Bois Pintadinhos
O Boi Pintadinho é uma 

das manifestações mais 
antigas e queridas de 
Macaé. A tradição cen-
tenária percorre bairros 
e comunidades durante 
o Carnaval e, neste ano, 
também ganha desfiles 
na Cidade do Samba. 

A presença dos Bois 
Pintadinhos em Macaé 
antecede os desfiles das 
escolas de samba. A ma-
nifestação tem origem no 
início do século XVIII, nos 
engenhos e fazendas do 
Nordeste brasileiro, e ao 
longo do tempo consoli-
dou-se como símbolo de 

resistência cultural e per-
tencimento.

Entre os bois mais co-
nhecidos no município 
que marcaram presença 
nos desfiles itinerantes re-
alizados nos bairros du-
rante o Carnaval estão: 
Xuxa, Falcão, Boladão 
Mestre, Alzirão Jr., D’Kota, 
Salgueiro Jr. Suave Vene-
no, Lepo Lepo NH, Bob 
Marley, Matozão, Impe-
rador, Salgueiro, Rei da 
Barra, Suave Veneno Jr., 
Ladeira, Falcão, Arrasa 
Nem, Tenente, D’Kota e 
Boladão.

Cronograma dos desfi-

les dos Bois Pintadinhos:
Não credenciados:
Dia 9/04
Mirim
20h - Azulzinho
20h10 - Hancock
20h20 - Batman
20h30 - Estrela
20h40 - Malandrex
20h50 - Moama
21h - MV
21h10 - Pedreira JR
21h20 - Ravena
21h30 - Rei do Bosque
21h40 - Trovão JR
21h50 - Luna
22h - Debochada
22h10 - Encantada
22h20 - Baby Tuf
22h30 - Rei Tito

22h40 - Chefe
22h50 - Rikinho
23h - Ladeira JR
23h10 - Catalunya JR
23h20 - Sem Amor
23h30 - Emilly Vick
23h40 - Thor
23h50 - Princesa
00h – Malandrinho

Adulto
00h10 - Embaladão
00h20 - Catalunya
00h30 - Alzirão
00h40 - Axé
00h50 – Bebezão
 
Bois Pintadinhos creden-
ciados:
Dia 12/04

Famosos devem ser destaque na eleição deste ano
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Divulgação

Divulgação

Fotos: Divulgação
Moradores e visitantes 

de Rio das Ostras já po-
dem se organizar para 
aproveitar a programação 
do aniversário de 34 anos 
do Município, que reúne 
música, cultura e ações 
voltadas ao fortalecimen-
to do turismo, entre os dias 
10 e 12 de abril, com aces-
so gratuito ao público. Nos 
três dias do evento, a pro-
gramação, que é gratuita, 
começa às 14h.

No dia 10 de abril, a fes-
ta começa com a roda de 
samba de Cida Garcia, 
na área de restaurantes 
de Costazul, no Camping. 
Às 17h, no mesmo local, 
acontece a cerimônia de 
entrega das novas cartei-
ras de guias de turismo e 
das placas de Turismo Ru-
ral, realizada pela TurisRio 
em parceria com a Pre-
feitura. Na sequência, às 
18h, a Banda Sinfônica do 
Corpo de Bombeiros do Es-
tado do Rio de Janeiro se 
apresenta. Às 20h, o grupo 
de pagode Nada Combi-
nado abre o palco princi-
pal, seguido pelo show do 
cantor Mumuzinho.

No dia 11 de abril, uma 
roda de samba com San-
dro Martins abre a pro-
gramação. Às 20h, o can-
tor Thiago Yyoo sobe ao 
palco principal com um 
repertório marcado pela 
brasilidade com clássicos 
do axé. Em seguida, o 
pagodeiro Tiee encerra a 
programação.

No dia 12 de abril, a 

Cantores da região fazem shows de
abertura no aniversário de Rio das Ostras

Programação inclui Cida Garcia, Sandro Martins, Berta, Nada Combinado, 
Thiago Yyoo, Marah, Cida Garcia e Banda Sinfônica dos Bombeiros

agenda começa com 
roda de samba da canto-
ra Beta, também na área 
de restaurantes de Cos-
tazul, no Camping. Às 20h, 
a cantora Marah se apre-
senta levando muita mú-
sica baiana no show de 
abertura da noite. Logo 
em seguida, o sertanejo 
Felipe Araújo sobe ao pal-
co principal, encerrando 
a programação musical 
das comemorações.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico e 
Turismo, Pablo Kling, des-
taca o papel estratégico 
da programação para o 
Município.

“Estamos falando de 
um evento que vai além 
da celebração. É uma 
ação estruturada para 
movimentar a economia 
local, gerar oportunida-
des para artistas da cida-
de e fortalecer o turismo. 
A valorização dos talentos 
locais é parte dessa estra-
tégia. Além disso, é im-
portante destacar que os 
cachês artísticos e a estru-
tura dos shows são viabi-
lizados pela iniciativa pri-
vada e pelo Governo do 
Estado, o que potenciali-
za o impacto econômico 
positivo para o Município 
sem gerar custos diretos 
para a Prefeitura”.

O evento tem a reali-
zação da Fortinelli Produ-
ções, com apoio da Pre-
feitura de Rio das Ostras, 
e patrocínio da Secretaria 
de Estado de Turismo.

 

Beta

Cida Garcia

Marah

Nada Combinado Thiago Yyoo

Campeonato Riostrense 
de Futebol Amador 

começa no domingo
 

PRIMEIRA RODADA ACONTECE NOS ESTÁDIOS 
DO JARDIM MARILÉA E JARDIM CAMPOMAR

 

Começa no domingo (12), o Campeonato Riostrense de 
Futebol Amador, que vai contar com 16 times. As partidas 
da primeira rodada acontecerão a partir das 9h, no Estádio 
Municipal Emília Rosa Guimarães, em Jardim Mariléa, e no 
Centro de Treinamento Gilson Zarour, no Jardim Campomar, 
simultaneamente.

A previsão é de que a bola role nos gramados até o dia 
14 de junho, com jogos sempre aos domingos, às 9h e 11h. 
Estão participando o Nova Esperança, Liberdade, Serramar, 
Flamengo R.O, União Âncora, Mar do Norte, União Recanto, 
Galáticos, Veterostras, Litoral, Operário, Cruzeiro, Avante, 
Inter Casagrande, União Nova Cidade e Cantagalo.

O Campeonato Riostrense de Futebol Amador é uma rea-
lização da Liga de Esportes de Rio das Ostras com apoio da 
Prefeitura de Rio das Ostras e patrocínio da Braseg Assistên-
cia Familiar, Clin Center Atendimento Preventivo, New Byte, 
Fit Center, Agropecuária Terra Firme, LRL Sports e Auto Cen-
ter Costa Azul Pneus.

Os amantes do futebol podem acompanhar as informa-
ções do campeonato pelo site https://copafacil.com/campe-
onatoriostrense2026

Riostrense representa o Brasil em 
Jogos Sul-americanos da Juventude

MANUELLA GIACOMASSI, DE 17 ANOS, PARTICIPA 
DO PROJETO DE BODYBOARD DA CIDADE

 
Aluna do Projeto de Bodyboard da Subsecretaria de Es-

porte de Rio das Ostras, Manuella Giacomassi vai represen-
tar o Brasil nos Jogos Sul-americanos da Juventude, que 
acontecerá entre os dias 12 a 25 deste mês no Panamá.

Nascida em Rio das Ostras, Manuella, que tem 17 anos, 
é a atual campeã brasileira sub-18 e vice-campeã brasileira 
da categoria Open no bodyboard.

Manuella conquistou recentemente o 1º lugar na Catego-
ria Open do Circuito Brasileiro de Bodyboard 2026, etapa Ce-
ará. Também ficou com 2° lugar na categoria sub-18 nessa 
mesma competição.

A convocação para os Jogos Sul-americanos da Juven-
tude veio do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) em conjunto 
com a Confederação Brasileira de Surf (CBSURF). Manuella 
será a única representante do Estado do Rio de Janeiro na 
competição.

A cultura será representada 
no evento pelo talento dos artistas 

locais
 
A Fundação Rio das Ostras 

de Cultura vai representar o Mu-
nicípio na 18ª edição da Feira Rio 
Artes – Feira da Economia Criativa, 
considerada o principal evento de 
capacitação e negócios do setor de 
economia criativa do Rio de Janei-
ro, que acontece entre os dias 8 e 
12 de abril, no Rio de Janeiro.

No estande de Rio das Ostras, 
estarão expostas peças de vários 
talentos da Cidade que participaram 
do Programa de Mentoria Artística 
para Artesanato com Identidade 
Cultural, ministrado pela Funda-
ção. Dentre os artistas que estarão 
representando o movimento de va-
lorização da identidade cultural do 
Município na Rio Artes estão: Alba 
Maria Terra, Carla Salles, Clarisse 
Ventura, Edson Monteiro, Gerson de 
Oliveira, Janaína da Silva, Jéssica 
Siqueira, Lorena de Carvalho, Lui-
rene Ventura, Mércia de Souza, Mo-
nique Poubel, Paula Souza Roberta 
da Fonseca, Rosane Bento, Rosân-
gela de Souza e Tereza Anjos.

A participação na Feira reafirma 
o compromisso do Município com o 
fortalecimento do artesanato, da 
cultura local e do desenvolvimento 
de seus artistas. Inserida em um 
cenário que reúne profissionais de 
diversas áreas como artesanato, 
moda, gastronomia, decoração e 
empreendedorismo cultural, a pre-
sença de Rio das Ostras amplia 
a visibilidade da produção local e 
posiciona seus artesãos em um es-
paço estratégico de troca, aprendi-
zado e geração de oportunidades.

Rio das Ostras marca presença na 18ª edição da Rio Artes

Adilson, Luirene e Monique serão responsáveis pelas 
Oficinas

do que peças, levamos histórias, 
território e construção artística. É 
um momento de afirmação do arte-
são como criador e protagonista no 
mercado criativo”, disse.

 
SOBRE A RIO ARTES
Este é o principal evento de 

capacitação e negócios do setor de 
economia criativa do Rio de Janei-
ro: artesanato, empreendedorismo, 
entretenimento cultural, decoração, 
moda, gastronomia e saúde.

“O Rio de Janeiro é o estado 
com o maior índice de participação 
na Economia Criativa no Brasil, 
destacando seu potencial para im-
pulsionar o crescimento de profis-
sionais desse setor, cada vez mais 
em busca de capacitação. A Feira 
Rio Artes desempenha um papel 
fundamental nesse crescimento ao 
promover capacitação, conexões 
de negócios e a valorização do 
artesanato e de outras atividades 
criativas. No Brasil, são mais de 
130 mil empresas ligadas à cultura 
e às indústrias criativas, e eventos 
como a Feira Rio Artes são essen-
ciais para impulsionar esses seg-
mentos”, conta Roberto Santos, 
organizador do evento.
SERVIÇO
FEIRA RIO ARTES – FEIRA DA 
ECONOMIA CRIATIVA
DATA: 8 a 12 de abril
DIAS: Quarta a sábado – 10h às 
20h / Domingo – 10h às 17h
ExpoRio – Cidade Nova
Rua Beatriz Larragoiti Lucas, s/n – 
Rio de Janeiro
Classificação: 8 anos. A entrada 
na Feira é permitida somente para 
criança acompanhada de um re-
presentante legal

OFICINAS – No estande da 
Fundação serão oferecidas ofi-
cinas, workshops e palestras. 
As oficinas ficam por conta dos 
artesãos: Adilson Lopes, Luire-
ne Ventrua e Monique Poubel. E 
os workshops e palestras serão 
ministrados pelo artista e mentor 
Rodrigo Pontes.

Adilson Lopes vai ministrar a 
Oficina de “Arte em Papelão” na 
quinta-feira, dia 9, em dois horá-
rios: 14h e 17h. Na sexta-feira, dia 
10, a Oficina será de Cestaria em 
Papel Kraft, ministrada por Luirene 
Ventura, às 11h e às 14h. A tercei-
ra oficina será de “Estamparia Ar-
tesanal com Carimbo”, com Moni-
que Poubel, às 14h e 17h.

As palestras ficarão por con-
ta do mentor do Projeto, Rodrigo 
Pontes. As palestras terão como 
tema “Como Ganhar Dinheiro com 
Artesanato”, “Identidade Cultural: 
Destaque-se no Mercado” e “Pro-
cessos Criativos no Artesanato”, 

nos dias 8, 9 e 10, respectivamen-
te, sempre às 11h.

Rodrigo Pontes também estará 
presente no Estande da Secretaria 
Estadual de Cultura e Economia 
Criativa, no Palco das Artes, para 
falar no Palestra “Como criar arte-
sanato com identidade cultural e 
vender melhor”, às 15h, do dia 8.

Para a presidente da Funda-
ção Rio das Ostras de Cultura, 
Rosemarie Teixeira, a participação 
de Rio das Ostras na Rio Artes é 
fundamental para fortalecer os ar-
tistas e dar visibilidade ao trabalho 
que vem sendo desenvolvido no 
Município. “Este é um espaço de 
reconhecimento, troca e cresci-
mento, que contribui diretamente 
para o desenvolvimento da nossa 
economia criativa”, declarou.

Rodrigo Pontes, mentor artísti-
co acredita que estar na Rio Artes é 
uma oportunidade de mostrar que 
o artesanato de Rio das Ostras tem 
identidade, processo e valor. “Mais 
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